
INTRODUÇÃO: O câncer de bexiga, décimo mais incidente no mundo, apresenta uma alta taxa de
morbimortalidade. A progressão da doença está associada a uma menor taxa de sobrevida em 5 anos,
tornando-se necessária ações que possibilitem a sua detecção precoce. Os biomarcadores são uma
alternativa não invasiva e de alto custo-benefício para esse fim, visto que a cistoscopia e a citologia, padrão
ouro atualmente, possuem diversas limitações em relação a ele. Entretanto, as pesquisas em relação aos
biomarcadores ainda são escassas se comparadas às outras vertentes dessa neoplasia. Por isso, o objetivo do
presente estudo é compilar as informações atuais sobre biomarcadores promissores para a detecção precoce
do câncer de bexiga. MÉTODOS: Esse presente estudo é uma revisão de literatura. Foram usados como
critérios de inclusão artigos revisados por pares e revisões publicadas entre 1º de janeiro de 2019 até 20 de
fevereiro de 2024 que possuíam acesso gratuito total e com idioma inglês e português. Como critério de
exclusão foram retirados aqueles artigos que tratavam dos fatores prognósticos relacionados aos
biomarcadores. As fontes de dados utilizadas foram nas bases de dados Embase, BVS e PubMed. Foi utilizado
como estratégia de busca de artigos e revisões os descritores “urinary biomarkers” e “bladder cancer” ligados
pelo operador booleano (AND). RESULTADOS: Os biomarcadores descritos na literatura, em sua maioria
referem-se ao prognóstico, carecendo de estudos de marcadores para diagnósticos do câncer de bexiga.
Entre os mais destacados estão: HMGB-1 e URO-17.O URO17® mostrou-se um biomarcador promissor na
detecção de tumores uroteliais em pacientes com hematúria. Em um estudo coorte formado por 98
pacientes, com idade média de 60 anos, o URO17® apresentou sensibilidade de 100% e especificidade de
96,15%. O biomarcador HMGB-1 apresentou níveis séricos representativos no diagnóstico da doença. Após
comparação com parâmetros clínicos, o HMGB-1 emergiu como molécula de significância estatística por
exibir associação com essa neoplasia, o que o torna um candidato potencial para ser usado como marcador
diagnóstico para detecção precoce de câncer de bexiga. CONCLUSÃO: Em síntese, encontrar um marcador
que consiga diagnosticar com especificidade o câncer de bexiga em estágios iniciais sem necessitar de testes
mais elaborados, geralmente invasivos, mostra-se como ferramenta promissora para os estudos nessa área.
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